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Política

Olivete Salmória

Salvar vidas... O vereador Heron 
de Souza (PSD) apresentou uma 
moção solicitando que a prefeitura 
instale um Centro de Reabilitação 
Pós-Covid, para ajudar as pesso-
as que ficaram com sequelas. “Es-
se Centro poderá contar com uma 
equipe de profissionais, que ficará à 
disposição para atender a população 
que teve alguma complicação por 
conta da Covid-19 e que precisa de 
avaliação, orientação e acompanha-
mento”, justificou. Mais uma vez foi 
citado como exemplo o prefeito de 
Chapecó, que transformou o hospi-
tal de campanha instalado no pico 
da pandemia em Centro de Reabili-
tação. Vereador destaca que a Secre-
taria Municipal de Saúde teria de fa-
zer mais para salvar vidas, visto que 
em Lages já chegam a quase 500 
óbitos (na terça-feira eram 497).

Espaços públicos...Comunicador 
da Clube, Adilson Oliveira, furioso 
com a falta de fiscalização no calça-
dão, onde os skatistas estão fazendo 
a festa nos finais de semana. Consta 
que tanto a Praça João Ribeiro (re-
cém revitalizada) como o calçadão 
da Praça João Costa já estão com as 
lajotas quebradas por conta da ação 
dos skatistas.  “Não tem ninguém 
para fiscalizar? Vão deixar quebrar 
para depois o povo pagar a con-
ta?” pergunta ele. Realmente é um 
absurdo permitir que destruam os 
bens públicos e deixá-los impunes. 
Já na primeira semana, após a inau-
guração, andaram quebraram pla-
cas. Também há queixas quanto a 
situação do Tanque do Parque Jonas 
Ramos pela sujeira de suas águas.

Não retornaram...Por incrível 
que pareça, 1.249 pessoas de La-
ges que deveriam voltar para to-
mar a segunda dose da vacina Co-
ronavac não o fizeram. Pelo menos 
até a metade desta semana E sen-
do assim, somente com a primeira 
dose, esta não fará nenhum efeito 
imunológico.

Verba não utilizada...A verea-
dora Elaine Moraes (Cidadania) está 
solicitando informações do prefeito 
Ceron, a respeito de uma verba de 
emenda da deputada Carmen Za-
notto, que veio para Lages para exe-
cução de uma obra que até agora 
não foi usada. Trata-se das obras do 
Centro de Educação Infantil Munici-
pal Marieta, “cujo recurso para sua 
realização foi liberado pela Deputa-
da Carmen Zanotto e até a presente 
data as obras não foram realizadas, 
” disse ela.

Sobre a relação entre titular e suplente

A mídia estadual - especialmente, as 
redes sociais - não está poupando a 
deputada/secretária da Saúde, Car-
men Zanotto, que tempos atrás re-

cusou o convite de Carlos Moisés para ocu-
par a pasta e foi a primeira a dizer sim ao 
chamamento da governadora interina. Há 
quem afirme que ela só teria aceito o convi-
te na expectativa que na volta de Moisés (se 
isso acontecer) teria garantida a sua perma-
nência. Pelas informações de bastidores não 
é isso que ocorreria num possível retorno do 
governador eleito. Sendo a primeira a ser no-
meada por Daniela, será também a primei-
ra a cair fora. Esta dúvida está prestes a ter 
uma resposta, uma vez que na próxima sex-
ta-feira acontece o julgamento pelo tribunal 
de impeachment: ou Moisés será afastado 
definitivamente ou retorna ao cargo. Nesta 
semana, circulou o comentário que prova a 
desconfiança de Carmen em sua permanên-
cia no governo. É que ela mantém o controle 
de seu gabinete em Brasília e o escritório de 
Lages prossegue funcionando normalmente 

com “todos seus assessores”. Acho que aí há 
falta de entendimento de como funciona es-
ta relação de titular e suplente.  Como dizia 
o ex-vereador Rodrigo Silva: “suplente só ge-
me”. Sempre foi assim: suplente assume sem 
direito até a indicação das emendas. Mantém 
seus funcionários, quando não até divide os 
vencimentos com o titular. Não podemos es-
quecer que teve vereador em Lages que até foi 
levado à justiça porque exigia parte dos ven-
cimentos do suplente que assumiu sua vaga. 
Não estou dizendo que é isso que ocorre com 
a deputada Carmen e a sua suplente, Norma 
Pereira (PSDB), de Canoinhas.  Mas, com cer-
teza, Carmen não abriu mão de seu direito de 
destinar os R$ 15 milhões/anuais das emen-
das a que tem direito e a manutenção de seu 
escritório em Lages, assim como seus assesso-
res. Portanto, o fato não sinaliza nada a não 
ser a constatação de uma prática bastante co-
mum neste nosso processo democrático. Mes-
mo porque, não daria para acreditar que a de-
putada arriscaria tudo – sem algumas garan-
tias – por um cargo que pode ser tão efêmero.

Recentemente, 
encaminhamos um ofício 
à Secretaria de Educação, 
questionando por quê 
o município não está 
contratando Orientadores 
Pedagógicos para as 
unidades escolares. A 
resposta ao nosso Pedido 
de Informação causa 
indignação.”

Vereadora Elaine Moraes 
(Cidadania), observando que a 
desculpa da Secretaria Municipal de 
Educação é de que lei federal impede a 
contratação, mas a lei apenas impede a 
criação de novos cargos.

PSL pôs fim à quebra de braço
Essa semana, a bancada do PSL da Câma-

ra de Vereadores decidiu quebrar o compro-
misso da oposição de não indicar membros 
para as comissões, enquanto a mesa diretora 
não decidir distribuir as vagas dos membros 
conforme seu entendimento que está ainda 
a ser avaliada pela Justiça. Por consenso, os 
três vereadores da bancada – Bruno Hart-
mann, Gabriel Córdova e Nei Casa Nossa 
- resolveram indicar os membros nas comis-
sões em que o partido tem vagas garanti-
das. Por ser a segunda maior bancada, o PSL 
tem cadeira garantida nas principais comis-
sões. A justificativa: “O partido entendeu 
que a queda de braço estava prejudicando o 
bom andamento dos trabalhos da Câmara, 
contrariando os interesses da sociedade”. A 

atitude acabou gerando alguns questiona-
mentos e até a hipótese de que o PSL foi pa-
ra a base de Ceron. Esta resposta só teremos 
ao acompanhar o comportamento dos vere-
adores de ora em diante.

Fora do governo, mais 
ainda no foco das ações

A Prefeitura de Lages, em par-
ceria com o Orion Parque Tecnoló-
gico, lançou essa semana o projeto 
Espaço 4.0 que dá acesso para jo-
vens de 15 a 29 anos a novos recur-
sos tecnológicos da indústria, pro-
porcionando-lhes oportunidade de 
capacitação. “Espaço 4.0, que con-
quistamos no ano passado junto à 
Secretaria Nacional de Juventude, 
começa a virar realidade”, festejou o 
ex-secretário Samuel Ramos. Coin-
cidentemente, também nesta sema-
na seu projeto Reuso – que utiliza 
material de construção para atender 
famílias de baixa renda – foi reco-
nhecido pelo Banco de Boas Práti-
cas da Rede de Ação Política. Vale 

ressaltar que Samuel Ramos, que in-
tegrou o governo Ceron acabou sen-
do seu adversário na disputa eleito-
ral compondo a chapa com Carmen 
Zanotto.

“Dia da Virada” 
documenta a 
vitória de LHS
Segundo o colunista Moacir 
Pereira, está sendo preparado 
um documentário intitulado “Dia da Virada”, sobre 
a vitória de Luiz Henrique da Silveira nas eleições 
de 2º turno de 2002 contra o governador Esperi-
dião Amin, que era então o favorito. O filme, de 30 
minutos, tem produção do cineasta Fábio Cabral 
e de Mari Silveira, da Ocotea Filmes, de Joinvil-
le, com roteiro de Anderson Dresch. Vale lembrar 
que Luiz Henrique não apenas virou o resultado da 
eleição, como comandou a política de SC por quase 
duas décadas. Foi o responsável por colocar o re-
presentante de Lages (Raimundo Colombo) por du-
as vezes no comando do estado.

Vereadores do PSL decidiram ocupar os 
espaços a que têm direito nas comissões 

Samuel está sem mandato, mas festeja 
resultado de suas ações na equipe de 
Ceron

Em 2002 
Luiz 
Henrique 
derrotou 
o favorito, 
o então 
governador
Esperidião 
Amin

ESCRITÓRIO CONTÁBIL TOP LUZ

Consultorias e Assessorias, Contabilidade
Rua Cruz e Souza, 281 - Brusque - Lages SC

(49) 3222-8873


